
resias, litoral norte de São
Paulo. No Réveillon, a casa
de 250 m², herança de famí-
lia, lhe rendeR$2milpordia.
Roseli Hernandes, direto-

rade ImóveisdeTerceirosdo
Secovi-SP (sindicato domer-
cado imobiliário), considera
a localização do imóvel es-
sencial. “Éuma ideia interes-
santepara lugares turísticos.
A alta temporada pode ren-
dermaisqueoscontratos lon-

gos, de 30meses”, diz.
Marcelo Prata, presidente

do Canal do Crédito (site de
comparação de produtos fi-
nanceiros), pondera que, no
atual contexto econômico,
pode não ser um bom negó-
cio investir nesse nicho, ex-
ceto se encontrar imóveis
abaixo do valor demercado.
“Emmomentosdecrise,al-

ta de juros e dificuldade no
acessoaocrédito,muitaspes-
soasabremmãode‘luxos’co-
mo férias na praia”, analisa.
AlessandroFrancisco,pro-

fessor da Faap, lembra que o
preço do aluguel residencial
tende a cair lentamente e,
com a grande oferta de imó-
veis, muitos estão ociosos.

“Para o proprietário, a
temporadaéumaalternativa
para não ficar com o imóvel
parado.Écomumemcidades
como Paris e Londres”, diz.
“Omercadopoderiaexplorar
esse nicho melhor em São
Paulo”, sugere.
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Paulistana de raízes per-
nambucanas, a arquiteta
Cláudia Fellice, 44, acertou
no“timing”domercado imo-
biliário. Em 2007, comprou
uma quitinete de 38 m² por
R$57milno 13ºandardoedi-
fícioCopan,umdossímbolos
de São Paulo, projetado por
Oscar Niemeyer (1907-2012).
Aarquiteta investiuoutros

R$ 12 mil para “repaginar” o
apartamento,queutilizouco-
mo espaço de trabalho entre
2008 e 2013. Foram investi-
mentosmodestos,emrelação
aos valores atuais do merca-
do imobiliário.
“Tempos depois, decidi

abrir um escritório, pois era
difícil receber clientes para
reuniões numespaço tãope-
queno”, conta Cláudia, que
hojemoranaGranjaVianna,
na Grande SP, e mantém um
novo escritório na avenida
São Luís, próximo ao Copan.
No fim de 2014, Cláudia

descobriu outro nicho de
mercado: o aluguel de apar-
tamentos por temporada.
“No apartamento antigo,

troquei a mesa de reuniões
por uma cama de casal. Fiz
uma experiência no Airbnb
[site de aluguel por tempora-
da] e não parei mais: o imó-
vel émuitoprocuradopores-
trangeiros, principalmente
europeus.Oespaçoraramen-
te fica vazio”, diz.
Especializada em design

de interiores,Cláudiaalugaa
quitinete por diárias que va-
riamdeR$180aR$240.Tam-
bém aproveita o cantinho
quandoestádesocupado,pa-
radormir pertodo trabalhoe
escapardotrânsitopesadodo
centrodeSãoPauloaté a sua
casa, na Granja Vianna.
“Numfuturopróximo,pre-

tendo comprar outro aparta-
mento, tambémnoCopan, só
para disponibilizar para alu-
guel por temporada”, diz. “É
um ponto muito valorizado,
onde não falta gente interes-
sada em comprar ou alugar
—e isso vale para estadias
breves e para temporadas
mais longas”, justifica.
Segundo consultores, a

temporadaéumaalternativa
atraente para quem tem um
segundo imóvel quitado e
poucoutilizado. Jáquempre-
tende investir agora num
imóvel visando alugar nas
próximas temporadas preci-
sa considerar variáveis.

Fazendo as contas
Das metrópoles ao litoral,

o mercado de aluguel por
temporadacontinuaconquis-
tandoadeptosnoBrasil—se-
gundo o site AlugueTempo-
rada, que negocia locações
por tempo mais curto, o nú-
mero de anúncios cresceu
73% nos últimos três anos.
“O aluguel por temporada

tem potencial de crescimen-
to no país. Esse nicho acom-
panha o mercado turístico,
mas não necessariamente o
imobiliário, jáqueos imóveis
sãousadosparaestadiascur-
tas, como fériasou feriados”,
dizNicholasSpitzman,presi-
dentedoAlugueTemporada.
Desde2012,agerenteGise-

leAyres,38,disponibilizaseu
apartamentoparaaluguelna
VilaMariana, zonasuldeSão
Paulo. “De um lado, tenho
gastos fixos, como condomí-
nio,nototaldeR$800.Deou-
tro, recebo uma média de
R$ 3.800 por mês. Por en-
quanto, compensa”, diz.
Desde 2005 o aposentado

Wilson Coló, 62, abre sua ca-
saparaquemquervisitarMa-

Aluguel por temporadapode compensar para quem tem
segundoimóvelquitado,maséprecisocautelaao investir

tempo
limitado
por
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Valor estimado de compra de um imóvel

Despesas com ITBI*
(Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis)

Despesas com cartório
(registro e escritura)

Gastos aproximados com pequena reforma
do imóvel para adaptá-lo para locação

Valor estimado do condomínio

Valor estimado do IPTU*
(Imposto Predial e Territorial Urbano)

Valor total gasto à vista

NA PONTA DO LÁPIS
Confira o quanto custaria investir em um imóvel para temporada

Fonte: Canal do Crédito*Varia de um município para o outro

R$ 300mil

2%

R$ 4.335,07

5%

R$ 275

R$ 300

R$ 325.335,07

Além desses valores, é preciso lembrar do custo
de 5% com a administração imobiliária, a alíquota
do Imposto de Renda e um fundo de reserva para
despesas com pequenas manutenções, de
aproximadamente 5% do valor de locação

> Para o investimento
se pagar em dez
anos, o imóvel precisa
gerar R$ 38mil com
aluguel ao ano, o que
corresponde a uma
média de R$ 3.167
ao mês. Depois
desses primeiros dez
anos, o imóvel
passaria a dar lucro

> É um investimento
de longo prazo, com
muitas variáveis
(condomínio,
manutenção e tempo
que ficará alugado,
por exemplo) e,
portanto, indicado
para quem já tem
experiência nesse
tipo de investimento

De São Paulo

Há cuidados básicos
quedevemserobservados
para que a relação entre
entre locador e locatário
termine bem no aluguel
por temporada. Antes de
fechar negócio, o proprie-
táriodevepesquisar oper-
fil do potencial inquilino
—e vice-versa.
O anfitrião deve pedir

documentosde identifica-
ção e outras informações
dovisitante. Jáo inquilino,
caso não possa visitar o
imóvel comantecedência,
deve reunir o máximo de
informações sobreo local,
pedir fotos e conferir co-
mentários publicados por
locatários anteriores.
NicholasSpitzman,pre-

sidentedositeAlugueTem-
porada, recomenda con-
versar comodonodo imó-
vel previamente. “Isso ga-
rantequeoviajante levan-
tedetalhesdoimóvel”,diz.
“Para o proprietário, a

principal dica é incentivar
o hóspede a deixar avalia-
ções sobre o imóvel”, adi-
ciona. Receber avaliações
positivas, críticas constru-
tivas e elogios nos sites de
anúncios de aluguel por
temporada pode ajudar a
atrair outros hóspedes.
Vale considerar a assi-

natura de um contrato de
locaçãoporcurtoprazo.“É
uma garantia para os dois
lados”, dizRoseliHernan-
des, do Secovi-SP. “É pre-
ciso ter um contrato obje-
tivo no início da locação,
com previsão de multas e
vistorias minuciosas.”
Objetos de valor (inclu-

sive sentimental) devem
ser guardados pelo anfi-
trião. O hóspede, por sua
vez,devecumprir aprinci-
palpremissado inquilina-
to: ao sair, entregar o imó-
velnasmesmascondições
em que o recebeu. (JS)

Estadiamais
curta requer
cuidados extras

“ alugar por
temporada é
interessante,
sobretudo em
cidades turísticas.
na alta procura,
pode rendermais
que contratos longos
ROSELI HERNANDES
diretora de Imóveis de
Terceiros do Secovi-SP

O proprietário também
pode usufruir do próprio
imóvel quando o espaço
não estiver alugado

Para o visitante, alugar
por temporada costuma
ser uma alternativa mais
econômica do que hotéis

Sempre é preciso levar
em conta que ummesmo
feriado pode ter procura
menor no ano seguinte

Nosmomentos de
instabilidade econômica,
o visitante tende a abrir
mão de viajar nos feriados

CONTANDO OS DIAS
Veja prós e contras de alugar por temporada

PRÓS COnTRaS

5 6

3 4

1 2
Para o dono, a vantagem é
que, na alta temporada, a
diária é maior que a de
um contrato tradicional

Alugado ou não, é preciso
arcar com despesas com o
imóvel, como condomínio,
IPTU, contas de água e luz

Cláudia Fellice,
que aluga
estúdio por
temporada


